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o ÂNGULO ANB EM V ÁRIAS POPULAÇÕES DO MUNDO

Carlos Augusto Aranha N. GALV ÃO*

RESUMO: O ângulo ANB pode expressar, além da rela<,:ão entre as bases apicais. um índice de progna­
tismo facial, considerado, também, uma característica étnica. Neste estudo, verificou-se a média de amplitu­
de deste ângulo numa amostra de jovens brasileiros com oclusão aceitável e os resultados foram comparados
com os de outras popula<,:ões, incluindo povos primitivos e pré-históricos. A média obtida revelou nào ser es­
tatisticamente diferente dos padrões orlodônticos de normalidade e evidenciando perfis faciais equilibrados.
Entretanto, num panorama geral. os resultados. nas várias populações, mostraram-se extremamente diversi­
ficados, não ocorrendo nenhuma forma de ordenação, a não ser a decorrente dos diferentes grupos etários.

UNITER MOS: Ângulo ANB; prognatismo facial; grupos étnicos.

INTRODUÇÃO

Em 1952, RIEDEL57 estabeleceu os pa­
drões médios da posição ântero-posterior
das bases apicais em relação à base do crâ­
nio. A diferença entre elas, denominada de
ângulo ANB, mais tarde incorporado à aná­
lise de STEINER63, obteve aceitação, prati­
camente universal, nos meios ortodônticos.
Inegavelmente, é uma medida útil e objetiva
na avaliação das relações maxilomandibula­
res, como auxiliar do diagnóstico das malo­
clusões e parâmetro de comparação do prog­
natismo facial.

Mais tarde, surgiram algumas restri­
ções. Certos autores contestaram o padrão
numérico da medida5,34,6o,61,66,71, e outros
22,39,41,46 idealizaram métodos complementa­
res de avaliação, levando em consideração
certas variações morfológicas que podem al­
terar o verdadeiro signi ficado dos valores de
SNA, SNB e ANB. De alguma forma, tais
contestações questionam a confiabilidade do
ângulo ANB.

Muitos pesquisadores concordam que
os padrões destas medidas são o reflexo de
características raciais ou étnicas. Daí ter sur­
gido, na literatura ortodôntica, estudos pro-

pondo normas cefalométricas ou avaliando a
harmonia facial em vários grupos populacio­
nais em todo o mundo. Segundo BJORK!\ o
prognatismo é um conceito biológico não
governado por nenhum método específico de
mensuração.

No estudo do prognatismo da face,
muitos pesquisadores utilizaram, como índi­
ce fundamental, o ângulo ANB. Vários ou­
tros utilizaram o método de BJÓRK7,32,40,45
o de DOWNS2, 18, 19, 31,35,55,74, ou ainda ~

análise de TWEED35,38. Ainda outros lança­
ram mão de mensurações lineares 17, índices
antropométricos49, ou avaliaram clinicamen­
te suas amostras62, bem como encontram-se
citadas as freqüêncías de amplitude do ângu­
lo ANB, sem fazer menção a um valor
médi052 .

Em determinados casos40,73, foi calcula­
da a diferença entre as medidas "s-n-ss"
(sub-nasale, nasion, sub-spinale) e "s-n-sm"
(sub-nasale, nasion, supra-mentale) de
BJÓRK, que correspondem aos ângulos
SNA e SNB, respectivamente.

O propÓsito deste trabalho é determinar
a amplitude média do ângulo ANB numa
amostra de jovens brasileiros, com oclusão
aceitável e comparar os resultados com os de
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outros grupos populacionais, incluindo po­
vos primitivos e pré-históricos, em várias fai­
xas etárias.

MATERIAL E MÉTODOS

Dentre, aproximadamente, uma cente­
na de telerradiografias, foram selecionadas
40, de pacientes com idade variável entre 18
e 23 anos, de ambos os sexos, brasileiros,
portadores de oclusão clinicamente aceitá­
vel, sem mutilações e sem terem sido subme­
tidos a tratamento ortodôntico.

Os cefalogramas constaram de um dese­
nho anatômico padrão e foram utilizadas as
seguintes grandezas cefalométricas: ângulo
SNA, ângulo SNB e ângulo ANB57. Para as
mensurações, foi usado um transferidor com
aproximação de 0,5 grau.

RESULTADOS

A Tabela 1 mostra as médias aritméticas
obtidas para as medidas em estudo.

Para a comparação entre os dados de
nossa amostra e o de outros grupos brasilei­
ros estudados, os resultados foram submeti­
dos ao teste "t" de Student. A Tabela 2 mos­
tra as médias obtidas para a amplitude do
ângulo ANB em dois trabalhos relacionados.

No Gráfico I estão consignadas as mé­
dias do ângulo ANB, nos vários grupos po­
pulacionais estudados em todo o mundo.
Quando os resultados eram expressos, sepa­
radamente, segundo o sexo, foi utilizada a
média aritmética entre eles26 .

Os Gráficos 2 e 3 apresentam as ampli­
tudes médias do ângulo ANB em várias
amostras de diferentes partes do mundo. No
Gráfico 2 estão assinaladas as médias obti­
das em crianças (até 18 anos de idade) e, no
Gráfico 3, as médias de amostras de adultos.
Nestes gráficos não estão incorporados os
trabalhos cujos resultados abrangeram fai­
xas etárias cujos extremos eram muito afas­
tados. O primeiro, referente à população
chinesa (cantoneses), avaliou indivíduos de 8
a 33 anos de idade l3 e, o segundo, uma
amostra de negras norte-americanas, de 8 a
23 anos de idade21 •

DISCUSSÃO

À observação do Gráfico I, verificamos
a heterogeneidade das médias do ângulo
ANB, podendo ser em decorrência tanto das
características morfológicas étnicas, quanto
da faixa etária. A curva, iniciando-se com a
média de 1,42 0

, relativa a agrupamento de

TABELA I - Médias aritméticas das medidas dos ângulos SNA, SNB e ANB e respectivos desvios padrões.

Média aritmética
Desvio padrão

SNA

82,77°
±2,95

SNB

80,65°
±2,97

ANB

2,11 °
±2,38

TABELA 2 - Média Ô(), desvio padrão (DP) e significância ("t") das diferenças no ângulo ANB em diferentes es­
tudos, quando comparadas ao padrão de RIEDEL (X = 2,00°).

n

ANal ~P
"t"

"t" critico

* Significante ao nível de 50/0.
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CIVOLANI16

40

2,30°
±O,57

3,33*
2,02

VIGORITO&
MITRI69

40

2,06°
±2,35

0,16
2,03

Estudo
Presente

40

2, II °
±2,38

0,29
2,03
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adultos norte-americanos, eleva-se ligeira­
mente até 1,60°, em chineses adultos (Fig.
I), tendendo a estabilizar-se com variações
entre 2,00° até 2,34°. Neste segmento, estão
situados nipo-americanos, ingleses, norte­
americanos adultos, jovens brasileiros (Fig.
2) e sul-africanos brancos. A seguir, eleva-se
novamente, com 2,70° (suecos adultos jo­
vens) e continua-se num platô, onde podem
ser observadas discretas diferenças entre as
médias e cuja extremidade aponta o valor de
2,81 0. Neste platô estão assinaladas as mé­
dias de variadas populações como escoceses,
tailandeses (Fig. 3), norte-americanos, nipo­
americanos (Fig. 4), iranianos e neozelande­
ses. A partir dos 3,00°, são encontradas
amostras de norte-americanos, nipo­
americanos adultos, e crianças aborígenes
australianas. Iniciando-se com 3,13°, repre­
sentando uma amostra de crianças egípcias
(núbias), há uma ascensão gradativa da cur­
va, até os 4,00°, onde estão inseridas médias
de crianças e adultos norte-americanos,
crianças e jovens egípcios, negros ingleses,
crianças iranianas (Fig. 5), crianças e adultos
chineses, japoneses, bem como crianças e jo­
vens australianos aborígenes (Fig. 6) e con­
temporâneos. Em seqüência, a partir dos
4,10°, a curva continua em progressiva ele­
vação e aí estão consignadas médias de po­
pulações adultas de negros (Fig. 7) e brancos
norte-americanos, do Homem pré-histórico
do Brasil (Sambaquí), crianças japonesas,
sino-americanas, egípcias e norte­
americanas e, finalmente, havaianos adul­
tos.

Com a marca de 4,90° (crianças norte­
americanas), a curva eleva-se, mais uma vez,
agora com diferenças acentuadas,
observando-se que, entre 5,00° e 6,00°, es­
tão assinaladas as médias de amostras ne­
gras, tanto de adultos (Fig. 8), quanto de
crianças, com uma única exceção, obtida em
crianças brancas norte-americanas de ascen­
dência latina. Finalmente, a curva sofre no­
va e acentuada elevação, apresentando a mé­
dia de 7,65 0, em população indígena do Pa­
raguai (Fig. 9), terminando com a média em
fetos (Fig. 10).

Cabem algumas considerações a respei­
to. Em primeiro lugar, podemos notar a di­
ferença no prognatismo facial entre povos
da mesma etnia. Nas amostras de amarelos
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(chineses, japoneses, sino-americanos e
nipo-americanos), encontramos amplitudes
do ângulo ANB com variações acentuadas.
Iniciando com a média de 1,60° 72 e atingindo
os 3,00°63, temos uma variação de 2,90°.
Considerando-se as amostras de aborígenes
australianos, tailandeses, havaianos e índios
da tribo Lengua do Paraguai, como povos
xantodermas, podemos alterar esta variação
para mais de 6,00°, pois teríamos uma dife­
rença entre a mínima de 1,60° e a máxima de
7,65° .

Os resultados apresentados pelas amos­
tras negras sugerem que os elevados valores
do ângulo ANB sejam uma das característi­
cas raciais. Este ângulo, quando muito aber­
to, pode significar uma biprotrusão facial,
aliás, inerente à raça. No Gráfico I podemos
verificar que a menor média consignada foi
de 3,30°50 e, a maior, 6,00°. Temos, então,
entre crianças e adultos, uma variação de
2,70°, valor a nosso ver, também expressivo.

Nas amostras de indivíduos brancos ou
caucasianos, a diversificação se repete. Po­
demos encontrar valores que oscilam entre
1,42° 27 , a menor média entre todas, até
4,90°68, em crianças com 4,6 anos de idade
média. Neste caso, encontramos uma varia­
ção de 3,48°. Algumas amostras, como a de
ingleses51 e norte-americanos6 , evidenciam
valores médios compatíveis com os padrões
ortodônticos de normalidade (2,00°), mas,
também estes valores foram obtidos numa
população de nipo-americanos, onde a média
de 2,00° foi registrada47 .

O Gráfico 2 apresenta as médías do ân­
gulo ANB em crianças (até 18 anos de ida­
de). Podemos observar que as menores são
relativas à populações brancas, ainda que de
origens diferentes. Assim é que, brasileiros,
norte-americanos, iranianos, neozelandeses,
possuem pouca convexidade facial (ANB va­
riando entre 2,06° e 3,00°). A seguir, diver­
sos grupos étnicos estão intercalados com
médias variáveis, provavelmente, em função
do fator idade. A amplitude do ângulo
ANB, em crianças, espelha a retroposição
mandibular que, com o crescimento da face,
vai se reduzindo paulatinamente, terminan­
do por estabilizar-se após o surto de cresci­
mento puberal9 • Este fenômeno biológico,
obviamente, ocorre em todas as populaçÕes
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FIG. I - Chinês. ANB = 1.60"71 FIG. 2 - Brasileiro jovem. ANB = 2.11" (Neste estudo)

FIG. 3 - Tailandês. ANB = c 2,75"'" FIG. 4 - Nipo-americano. Oclusào ideal. ANB = 2,HO"(,7
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FIG. 5 - Iraniano. ANB = J.óIP'

FIG. 7 - Amcricana ncgra. ANB = 4.JO"c'
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FIG. ó - Aborigenc aU,>lraliano. AI"B .~ 4.0()" ,

FIG. ii - Africano nanlu. ANB = 6.()()"~1)"
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FIG. 1)- Indio Lcngua. AN13 = 7.65'Q2

juvenis, podendo variar, tão somente, na
magnitude. Com efeito, certos autores44 con­
cluíram que entre 8 e 17 anos de idade, o ân­
gulo ANB apresenta uma redução na abertu­
ra de 0,6 0 para indivíduos do sexo masculino
a 1,000 no sexo feminino.

As duas amostras de crianças
brasileiras I6•69 , apresentaram resultados nos
quais a primeira provou ser significativa­
mente diferente dos padrões de RIEDEL57 e,
a segunda, não apresentou diferença, quan­
do comparada a estes padrões. Provavel­
mente, este fato seja decorrência da faixa
etária. A primeira era composta por crianças
de II a 14 anos e, a segunda, por crianças en­
tre 12 e 17 anos de idade.

A maior média registrada neste Gráfico,
refere-se ao prognatismo facial cm fetos. A
mensuração dos cefalogramas fetais é
passível de restrições, por variadas razões.
Não havendo dentes erupcionados, não há
oclusão e a falta de controle da posição da
mandíbula, em virtude de se tratar de peças
fixadas, pode comprometer a real posição da
mesma. Entretanto, pela falta de função da
articulação têmporo-mandibular, parece não
haver mobilidade mandibular signi ficativa
durante a vida intra-uterinaJ7 . A média de

FIG. 10 - FeIo. ;\NB = 14._N"·~-l

14,39° expressa, claramente, a extrema re­
trusão deste osso, nesta primeira fase da
vida24 .

No Gráfico 3 estão apresentados os va­
lores médios de populações adultas. As
amostras brancas ou caucasianas
mostraram-se também variáveis. Vcri fica­
mos médias desde 1,42° 27 até 4,10° 7°, repre­
sentando uma variação de 2,68°. As popula­
ções amarelas acompanham, de certa forma,
este comportamento. Iniciando-se com a mé­
dia de 1,60° 73 , alcança-se até 7,65 lJ

•
e , o que

significa uma oscilação de 6,05 lJ
•

Em nossa amostra, a média de 2, II ° re­
velou, segundo o teste "t", não ser significa­
tivamente diferente dos padrões ortodônti­
cos de normalidade, podendo significar,
apenas, um perfil facial ligeiramente mais
protruso sendo, inclusive, considerado har­
monioso entre nós.

O extremo do Gráfico 3 é constituído
por uma amostra sui-generis. A tribo Len­
gua, do Chaco paraguaio caracteriza-se por
uma morfologia crânio-facial na qual o com­
primento da base anterior do crânio é extre­
mamente curto, o que, segundo os autores42 ,

é fator determinante da elevada abertura do
ângulo ANB.
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As populações negras, neste mesmo
Gráfico, ficaram concentradas na extremi­
dade direita do mesmo, por possuírem altos
valores para AN B. Com exceção de
ingleses 51 , cuja média apresentou-se seme­
lhante a de brancos norte-americanos411 , os
demais resultados foram sempre maiores do
que 4,00° e agrupados, principalmente, na
faixa entre 4,88° 411 e 6,00 04°.

A conclusão final, inferida destas obser­
vações, pode ser resumida numa heteroge­
neidade dos valores da relação maxilo­
mandibular ou grau de protrusão facial que
o ângulo ANB pode expressar, sugerindo
não haver nenhuma forma de ordenação ou
padroniza<,:ão étnica, ocorrendo variações,
ainda que dentro de um mesmo grupo racial.
Tal fato, parece confirmar STEINER, co­
mentando o trabalho de MIURA el alii54,

quando argumenta: "Algum dia, outros pes­
quisadores irão estudar diferentes grupos de
população e serão estabelecidas as normas
cefalométricas mais usuais para cada um.
Nece<isitamos destes padrões, em virtude das

variações entre os diferentes grupos étni­
cos".

CONCLUSÕES

I. Os grupos populacionais, quando compa­
rados em conjunto, apresentaram-se di­
versificados e heterogêneos. As médias
das amostras infantis evidenciaram maior
significação em função da faixa etária do
que do grupo étnico e, de modo geral, as
médias consignadas foram maiores do
que as de adultos. Os resultados obtidos
em grupamentos adultos, também variá­
veis, mostraram os maiores índices de
prognatismo facial nas populações ne­
gras.

2. De acordo com nossos resultados, a mé­
dia do ângulo AN 8 mostrou não possuir
diferen<,:as estatisticamente significativas
em relação aos padrões ortodônticos de
normalidade. O valor de 2, II o revela ha­
ver um bom balanço facial na amostra es­
tudada.
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A BSTRA C7:- Besides lhe re/alionship belweell lhe apica/ haH's lhe A NB a/1Rle 1//(1.1' eX/Hess a/1 illdex of
lhe facial progfwlhism. which is a/50 considered ali elhnic characlerislic. ln Ihis SI/u/y lhe al'erage of lhe A NB
anRle amplilude was I'erified in a salllp/e of Bra::.iliafl youlhs wilh good occ/usion am/lhe resulls lI'ere COl/lP(J­
red lO IhoSl' from OlheI' popu/alions, includinR primilive am/ pre-hisloric peop/e. The (fl'eraRe showed 10 he
slalislically flol dl/feren! from orthodonlic palerns of normalill' Ih/lS evidencinR \\'ell-!Jalanced profiles. /10­
wel'er. lhe dala oblained in severa/ popu/alio/1s w('/'e eXlremel\' diversified, wilh fiO orderin,f!. olheI' Ihan lhe
age í!,roups.

KEY- WORDS: ANB amde: facial /Jrol!nalislll: elhnic l!roUf)S.
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